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Nosso modesto semana, 

}3 rio tem hoje a enobre-
cer-lhe a sua primeira 
pagina o retrato do ex." 
e revd.— Sr. D. Antonio 
José de Sousa Barroso, 
bispo de Himeria e pre-
lado de Moçambique. 

Consagrado a sua ex.a 
rev.-", recebeu o presen-
te numero a honra d'uma 

c`• distinctissima collabora-
ção dos filhos e- habitantes d'este concelho, que 
se ufana de lhe ter sido berço. 

Foi nosso proposito recolher, n'esta sincera 
consagração testemunho escripto do alto apre-
ço, cordeai veneração e respeitoso culto, que es-
te nosso meio tributa, no harmonioso concerto 
do mundo 11lustrado, ao conterraneo tornado in-
signe por tantos e tão adiniraveis titulos. 

Posto que em poucos dias conseguimol-o, e 
isso nos enche de satisfação pela justiça da ho-
menagem e pelo bom nome da nossa terra, que 
assim sabe affirmar um esclarecido e ponderoso 
criterio. 

Uma difficuldade, porém, se nos depara e 
é o indeclinavel dever de escrever um artigo 
para acompanhar tão íllustre retrato. 

Sendo forçoso cmn ,1irmo-nos a• espaço de 
que dispomos, e sobretudo pela nossa insufficien-
ela, não saberiamos por modo algum satisfazer 
ás exigencias do que naturalmente está pedindo 
uni largo elogio academico vasado em formas 
condignas. 

Estas linhas, pois, não são um panegyrico, 
não são uma biographia. Pobres no conceito e 
sem pujança de forma, não são mais do que um 
singelo esboço traçado rapidamente, sobre as-
sumpto grandioso, por uma obscura penna, como 
tributo humilde da mais profunda veneração. 

Não ha na moderna sociedade portugueza, 
sem receio o dizemos, quem, como o illustre bis-
po de Himeria, e pelos seus serviços á Religião 
e á Pátria, tão rapidamente e tão superiormente, 
se tenha imposto á estima e ao respeito de na-
cionaes e estrangeiros. 

E da antiguidade, no pántheon dos beneme-
ritos, poucos terão inscriptos em caracteres 
perduráveis do mais vivido reconhecimento pu-
blico, um nome que, como o do illustre missio-
nario, mereça ser proferido com os hosannas 
abençoados de um respeito e estima tão fervo-
rosos como sinceros. 

Demais se é verdade que a immortalidade 
dos heroes antigos se eternisou principalmente 
pelo esforço enorme do genio valoroso e audaz, 
a gloriosa perpetuidade dos ínclitos da moderna 
geração deve fulgurar pelas tradicções immarces-
siveis da sua extreme dedicação em prol da hu-
manidade. 

E o benemerito missionavio Barroso, o pre-
claro bispo de Himeria, com a persistencia infa-
tigavel d'um convicto obreiro do bem e da civi-
lisação, mais que tudo, tem amado a humanidade!! 

Novo ainda, a sua vida é já uma gloria na-
cional. 

Sendo o filho primogénito de José Antonio 
de Sousa e Euphrasia Rosa Barroso, honrados e 
bondosos lavradores, nasceu o actual prelado de 
Moçambique, na freguezia de Remelhe, d'este con-
celho, a 5 de novembro de 1854, e foi para Bra-
ga começar seus estudos em 1871. 

Dois annos depois, dava o vigoroso estu-
dante entrada no Collegio das Missões, em Ser-
nache do Bom jardim. 

Foi ahi que concluiu os preparatorios e fez 
o seu curso theologico, e foi ahi que principiou 
de revelar as suas qualidades de estudo, o seu 
apreciável talento e a magnanimidade do seu 
coração. 

Para logo conquistou assim a estima dos 
seus companheiros, e a consideração affectuosa 
de seus mestres e directores, que o distinguiram 
cola os primeiros premios. 

Em 1S79 cantava a sua primeira missa na 
igreja de Remelhe, subindo ao pulpito o nosso 
presado amigo sr. dr. Francisco Martins, seu ex-
professor e actual lente mui distincto da Univer-
sidade. 

Em 188o, seguiu como missionário para An-
gola na companhia do bispo d'aquella diocese, 
D. Antonio Sebastião Netto, hoje patriarcha de 
Lisboa. 

.Poucos mezes depois foi mandado para o 
Congo, com outro companheiro, afim de fundar 
a missão de S. Salvador. 

E' então que cometa a sua immensa obra, 
toda de prodígios e de abnegação, de patriotis-
rr,o e de caridade. 

Elle não vae ás plagas inhospitas da A!rica 
dominar pelo ferro, vencer pela polvora; elle vae 
adoçar com a palavra e civihsar com o amor. 

Elle não vae enriquecer o seu patrimonio, 
consumir grandes ordenados, satisfazer ambições, 
saborear gosos, conquistar postos; elle vae en-
riquecer a pátria, consumir a sua existencia, sof-
frer privações, conquistar febres. 

Que admirável dedicação! E que difficulda-
des elle não venceu!! 

Uma só casa conimercial havia no Congo; 
tudo o mais eram chianbeques de pretos. Nem 
uma habitação confortável para aquelle clima. e 
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faltavam até generos alimenticios. Para mais, 
campeavam infrenes a intriga e propaganda dos 
protestantes, que traziam já acorrentado o rei. 

Não se pode calcular o paciente trabalho do 
grande missionário para o fazer inclinar-se á 
nossa missão. 

Conseguira que elle assistisse ás praticas 
religiosas na egrela da missão, mas se elle fal-
tava lá ia o benemerito Barroso a casa do rei 
catechisal-o ! 

Só ao cabo de tres annos de porfiado e ar-
duo trabalho logrou vel-o verdadeiro catholico, 
sincero portuguez e por completo livre do do-
mimo protestante. 

Com seu saber e prudencia, abnegação e 
lealdade, venceu o bondoso campeão, a intriga 
e o dinheiro dos protestantes. 

E tão grande foi a sua obra religiosa que 
por todo o Congo ha hoje catholicos. 

Da sua obra patriotica e material fallam o 
prestigio que o nome portuguez alli hoje tem e 
os estabele_irnentos que elle lá deixou, taes co-
mo: uma casa confortável para missionários, 
duas para habitação de alumnos, uma para es-
cola, uma para pharmacia e curativos de doen-
tes, uma para deposito de fazendas para paga-
mentos dos serviços .dos indigenas, uma igreja, 
um observatorio meteorologico e um alojamento 

para as irmãs educadoras, por que tanto lá se 
esperou, e ainda não sabemos se já chegaram 
áquella missão. 

O benemerito missionário alem de tudo o 
mais não descurou as lettras e as sciencias na-
turaes. 

Mandou alguns alumnos a Loanda aprender 
a arte typographica e installou na missão uma 
typographia, onde se imprimiram vários traba-
lhos e designadamente um cathecismo por elle 
traduzido na lingua do Congo. 

Estudou a fauna e a flora do paiz e fez 
observações meteorologicas que foram muito 
apreciadas em Portugal e no estrangeiro. 

As industrias tampouco foram despresãcias 
pelo sábio civilisador. 

Logo que pôde e teve casas apropriadas, 
que cosa muito custo obteve, tratou de fundar 
um internado para a aprendizagem dos indíge-
nas novos. De sorte-que, dentro em pouco, já ti-
nha lavadeiras, cosinheiros, padeiros, carpintei-
ros e agricultores. 

Mas que de esforços, de sacrificios e con-
trariedades ! 

Convém notar que todos os internados, alem 
dos seus trabalhos d'officio, estudavam, chegan-
do alguns a aprender grammatica portugueza, 
musica etc. 

Dos alumnos mais hábeis e instruidos fazia 
catechistas. Os alumnos na missão de S. Salva-
dor não eram nunca em numero inferior a 80. 

O incansável labutador, não contente com 
os prodigios que tinha operado em S. Salvador, 
metteu hombros á fundação de uma nova mis-
são ao sul de S. Salvador, a 4o kilometros no 
caminho de Bembe, n'uma região de população 
densa e que offerecia a vantagem de ficar junto 
aos caminhos commerciaes que se dirigem para 
a costa, onde cxistem oS .estabeleci .ien}CS `a^ 
Ambrizette, Mucula, Musseira e outros, segundo 
lemos em um escripto a este respeito. 

l`.'essa nova missão foi seguido o systemú 
da de S. Salvador e 'lá estudavam uns trinta 
alumnos, tudo sobre a direcção de algum padre 
ou de D. Alvaro, filho do rei, quando faltava o 
p aclre. 

Por occasião da questão do Zaire prestou o 
denodado patriota relevantes serviços em favor 
do nosso dominio colonial, e tanto que o rei do 
Congo enviou ao de Portugal um protesto au-
thentico, como nosso suzerano, contra as ceden-
cias illicitas feitas por alguns sobas a Stanley. 

A mais d'isto o emérito evangelisador era 
tambem um diplomata que pacificava as guerras, 
um juiz que derinna os pleitos e uni medico que 
curava os enfermos ! 

Por isso elle era querido e idolatrado por 
aquella pobre gente, que elle ia educando sem-
pre com um paternal carinho, a quem elle valia 
nas maiores afflições, sempre affavel e bondoso, 
a quem convertia com o baptismo christão e ci-
vilisava com o baptismo da luz íntellectual. 

Chegou a tal o prestigia do illustre missio-
nario entre os povos do Congo, que os pretos 
chegaram a incluir no seu juramento o nome do 
padre Barroso. 
- Quando o insigne missionário se retii ou do 
Congo, a capital ficou oecupada por um residen-
te e por uni destacamento de 70 soldados. 

E' isto, a rapidos traços, o que podemos 
resumir da sua grande obra de 8 anhos no Con-

go. 
Mas não deve haver portuguez, que se pre-

se, que ignore os feitos generosos do grande 
patriota e benemerito missionário. 

Na sua estada aqui ha uns quatro annos fez 
o distincto missionario varias conferencias sobre 
assumptos africanos, que lhe valeram os maio-
res applausos dos mais selectos augitorios. 

Tivemos a fortuna de o ouvir na que fez 
em Coimbra nas salas do Instituto e confessa-
mos que, sobre estarmos encantados com a sua 
attrahente expressão, nos vangloriarmos por ter 
um tão eminente patricio. 

Em 5 de julho de 1891 e na Sé de Lisboa 
era o reverendo padre Barroso sagrado bispo de 
Himeria e prelado de Moçàpibique. 

A' ceremonia religiosa assistiram alem de 
Sua Eminencia o Cardeal ratriarcha, os bispos 
de Cochim e Meliapor. 

Era assim que a Santa Sé e, Portugal signi-
ficavam ao benemerito missioi{àrio o subido apre-
ço em que tinham as suas virtudes e os seus 
serviços. 

f_. 



3 de Novembro de 18 9 5 O CUMMERCIO DE BARCELLOS Anno VI—N.° 296 

Pouco depois lá partiu para Moçambique o 
novo prelado. 

Ahi, apenás chegado, de novo consagrou 
toda a sua energia e muito saber ao engrande-
cimento da Religião e da Patria. 

Tem levantado o culto catholico, tem conti-
nuado a sua acção evan;;elisadora, tem feito re-
parar egrejas, instituído missões, desenvolvido a 
instrucção, morigerado os costumes, regularisado 
a administração ecleslastica, etc. etc. 

Ao cabo de alguns annos mais d'um novo 
labutar como trabalh r ado perseverante da sua 
gigantesca obra no continente nego, eil-o que 
chega, alquebrado e enfermo, a Lisboa, a cidade 
que viu partir V:,sco da Gama e vcltar Cliris• 
tovam Colombo. 

E afora, felizmente que bastante melhor, 
dá-nos a satisfação de o ter entre nós, no seu que-
i•ido torrão, n'este formoso jardim de Portugal, o 
Minho, que elle trocou, no seu sublime desprendi-
InentO, pelas regiões adustas e insalubres do con-
tinente africano. 

Bemvindo, pois, aos patrios lares tão insi-
gne principe da Egreja, tão benemerito patriota, 
t à o glorioso filho desta terra. 

1loje, com as nossas respeitosas saudações, 
vão o nosso muito aflecto e justissima ufania. 

No futuro, a historia, registando tinia justa 
e preclara apotheose, cremos bem ; como cha-
mou a Xavier o apostolo da India e a Diniz o 
Apostolo das Galhas, hade cognomina-lo o 
Apostolo da Africa. 

' de novembro. 

J, J. VIF,IRA RAMOS. 

•• Ão opulentos outrora de homens be-
.emento%, que a tudo anteptinhani o 
amor acrisolado da patri 

Y 
a, e á exalta-

r} ção e gloria desta votavam todas as 
dom} energias da sua alma e todas as for-

ças cio seu corpo, cola extraordinaria 
abnegação, hoje no mar immenso, e 

que tudo assoberba, de ambições ínsoff-Idas e 
de egoísmo torpe, rarissimos são os espíritos, e 
esses bem se podem dizer d'eleição, que ainda 
no fundo do seu ser sentem vivido e forte o 
amor pelo torrão natal, e que a este consagram 
culto illii„itacio, isento de todas as paixões, 
superior a todas as vilezas, e com o dedo bem 
Sc podei], apontar e exaltar ao culto e veneração 
do povo. 

Entre os poucos que assim se contam no 
nosso meio social, e n'elle se levantam dignos e 
benemerentes, é um, e dos que mais e_ melhor 
ni rece pclu consenso unanime, o ex."'`ser D. 
Antonio Barroso, bispo de Ifimeria, prelado de-
Moçambique, nosso bizarro patricio.- Arde-lhe 
bem -r.cceso no cor,,ç•10- e no animo o folio sa-
crosaritc do amor patrio, e á revivescencia do 
nosso Pau-, e reconquista por elle do lugar a que 
ainda tem ir,contesta do direito no convivio das 
nações, consagra elle todos os seus al entos, tra-
balhando indefesso no desbravamento material e 
intelieetual das nossas ainda hoje vastissimas 
possess0es no oriente de Africa. com sacrificio 
diarlo cie sua saude, de seu bem estar, e de eon-
veniencia intima com a civilisação e com a seien-
cia, de que s. ex.a é cultor eximio. 

Pelas tão nobilissimas qualidades e preclica-
dos que assim enaltecem o benemerito prelado, 
illush-acior insigne cio seu berço humilde, e for 
nado pela energia de sua vontade, e consagra-
ção de sua existencia inteira a um nobre ideal, 
uma das glorias mais puras cio nosso paiz, é que 
eu venho tan,bem trazer, em humilde obulo a 
este n.° do Comniercio de Ran-ellos, consagrado 
como homenagem, ao tão prestante cidadão quão 
ínclito prelád0, .o respeitoso tributo de extrema 
consideração e admiração que lhe consagro. 

Barcellos, 30 d'ouLubro. - 

RODRIGO VELLOZO. 

- 9 ï urna realeza que as Vicissitudes da vi-
da não poder. destruir—a da virtude. LJJ 

IIa um throno que os cataclismos do 
tempo nunca podem abalar—o que é edili-
cado sobre merecimentos proprios. 

0 illustre Bispo d'Himeria, conquistou 
pelos seus merecimentos nula realeza im-
morredoura, um throno indestructivel. 

Em Volta desse throno conjuntam-se 
hoje todos os seus patricios, saudando en-
thusiasticamente, unanimemente, o bene-
merito patriota, um dos primeiros prelados 
portuguezos. 

Nlo sou seu patricio, mas tendo n'es-
t('s ultimos tempos parochiado ,no seu con-
celho e como amigo dedicado e admirador, 
junto aos que o %fito, a minha si 1liples, des-
pretensiosa, aias Vehemente saudaçiïo, dan-
do ao benemerito prelado as noas- vindas. 

P,arecllos, 31--10-9J, 

P.e PATROCINIO D'ARAUJO. 

AU iEIUS1DE PUIUN DE MUDAM 1HE 
O homem faz-se grande e torna-se illzmortal 
\as lactas g;•,urtesca,s, e•••vi-elisadoras, 
Levando a luz do bens, aonde existe o mal 
Crlalldo a1112aS novas, claras, sonhadoras. 

A'nz paragens iuhospitas, em ei-nos ealcilzados 
D'zrizz sol ardente. doentio; arriscando 
A ),ida, para ir lerar aos desm•aeados, 
tf ilzstrztcc o;...sempre a sorrir, sempre edzzcalzdo!. 

L" essa a vossa obra, é essa a vossa ideia, 
Fazer de feras, honzens, de br-zttos,colzscientes, 
P ara ficar i;rarado, enz livro grte se leia, 
O vosso notlze, que faz de tigres gentes. 

Barcellos, 30-10-95. 

PLACIDO LAMELLA. 

ORTLGLEZDELEI — defendendo e engran-

decendo a pateia lá fora, tios -,ertoes 
africanos, não com o terror e com a 
espada, mas com a cr;-z do Redem-

r ptor e cola palavras de perdão e 
convicção; 

v • I\IINISTRO DE CHRISTO — conhece-

dor, como poucos, do alto cargo que lhe foi 
confiado na terra: 

O Missionario Barroso é uma gloria para 
Portugal ; é um legitimo orgulho para o nosso 
Barcellos, aonde elle nasceu e que tanto ama; é 
um exemplo para todos. 

D. Antonio .José de Souza Barroso tem tra-
balhado muito. 

Podia trabalhar ainda mais nos nossos do-
minios africanos, e continuar ahi a prestar-nos 
valiosos servlcos ? 

Podia, sem duvida. 
.lias, se não me emano, .mais serviços— 

muitos imorais — nos prestara elle no reino, coara o 

seu prudente conselho, dictado pela experiencia, 
com o seu mando. 

Porque, descnganem se todos: 
Em Portugal sabe-se pouco das nossas coi-

s>is africanas. E quasi todos os nossos legislado-
res nunca sairam do remanso da sua Lisboa : 
legislam para terras que não conhecem e aonde 
nao sabem os costume,  que exigem as leis. 
D'ahi, a necessidade de quem saiha e guie, com 
prudencia e e ;r crier,•ia. -

L desenganem-se ainda : 
I ' preciso cuidar dos nossos dominios d'aletmm-

mar— a Sc rio, e sem cspalhafatcsas ostentações, 
com que não podemos e que em todo o caso 
nada valem. E só cuidaremos a sério mandando 
para ahi—quanto antes— em vez de soldados, 
muitos Missionarios que tenham prudencia e 
amor da patria, con-io ha tido o nosso D. Anto-
nio Barroso. Erra vez darmas, que possam inti-
n,idar, o que é ' riiffiçil, mandem soldados de 
Christo, que com certeza educam e convencem. 

Já vae o nosso povo, felizmente, compre-
hendendo esta verdade. 

O clero portugtiez tocozl a reltnir: desper-
tou do notavel lethargo em que jazia. 
• Será tarde ? 

\Tão deve ser, não ha de ser : a Bandeira de 
Christo ha de triumphar sempre, porque triunm-
plia sempre a verdade. 

Mas, quem melhor do que o ]ilustre e vir-
tuoso Bispo d'Hinleria para defen ler aquella 
Bandeira, para dizer a verdade sem ambages, 

m como é preciso, para sustentar o nosso bo no-
me e o nosso (mrestïgio, para honrar e engrande. 
cer a Patria—honrando e enf;randecendo a Re-
ligião do Estado ? A's armas, catholicos 

Ahi fica a lembrança — d'uii-1 obscuro, mas 
amante da Patria e da Religião, e deveras admi-
rador da boavontade e dos serviços e da aucto-
ridade ele D. Antonio José de Souza Barroso. 

Barcellos, 30- • 10-95. 

SÁ CARNEIRO. 

(advogado) 

BIOGRAPHIA de, certos hGmens con-
substancia-se tão intimamente 
com a historia do seu paiz, que 
cada feito da sua dedicação pa-
triotica só se comprehenderá 
lendo pagina iDor pagina o gran-
de livro da vida dos povos. 

Assim a bioáraphia do illustre e be-
nemerito bispo de Himeria : sem lermos a 
historia dos ultimos quinze annos do nos-
so dominio africano, não poderemos saber 
ao certo o que n'esse homem extraordi-
nario ha de sublime dedicação pela sua 
patria. 

Barcellos, 30-10- 95, 

A. FERRAZ. 

•r 

SUITM CUIQUE TKIBUERE 

SEMPRE foi uni dos primeiros deve-
-- res eivieos, entre todos os po- 

vos cultos, o honrar e premiar os 
seus -rendes lio;tniens. 

\Ias nem sempre a gratidão 
dos contemporancos soube des-
empenhar-se, a tempo, desse de-

"• ver, cojioc,indo na fronte dos seus 
benemeritos a coroa cívica, consagrada ao su-
premo galardão das mais extremadas virtudes, 
dos mais luminosos talentos e dos mais assigna-
lados feitos. praticados em serviço da patria e da 
civilisac=io. 

Abundam na hístoria os exemp}os, cuja re-
ferencia poderia, justifïcadanmente, ser lançada á 
conta de uma superfluidade, descabida no mo-
mento e impropria, até, da in•lole de publicações 
desta -ordem. 

; A que attribuir, pe:-crie, tão injusto como 
lamelmtavei procedir.-lento :.. . 

A i€ gratidao ?... 
Não, porque a lenmbi•ança dos beneiieios 

recei>iidos só aos 121.131% opprime, como um 
pesade;o. 

; A i2nCOMprelie nsflio do valor e alcance 
d'esses beneticios ? .. . 

Indubitavelinente; porque a historia nmostra-
nos que a obra, monumental e fecunda, dos 
,-ran>ldes iaotuenns raro che;ou a ser, justamen-
te, apreciada e comprehendida no seu tempo, em 
toda a complexidade dos seus dilierentes aspe. 
ctos e em toda a extensão da sua acção, lumino. 
sa e beneficente. 

Verdadeiras mentes apccalyptuas, a idea 
brotava-lhes, estuante e em jorros de luz, tão 
vivida e fulgurante, que a retina dos mediocres 
a não supportava, desci;: logo. 

Era necessario ir, pouco a pouco, affazendo 
a vista a essa luz offuscadira ; e, verdadeira-
rnente, só as faltaras —cuja perfécti. 
bilidade elles vieram preparar— é que iam coral 
prelmendendo a sua obra de • identes, e rendendo 
o preito da sua admiração à superioridade cie 
vistas, á tenacidade, ao heroismo e á abnegação 
d'esses indefessos obreiros do progresso c da 
civilisação. 

Só ao fazer-se a historia do seealio—que 
os produziu e que nos apparece, para assim di-
zer-mos, todo impregnado e repassado do seu 
esjil,iirito—é que se começava a formar uma 
idea, mais exacta e justa, da sua grande obra. 

Na altura, porem, em que vamos, da nossa 
civilisação, coro uma herança rica das mais fidal-
gas e gloriosas ti-adições, incumbe a todos, que 
tiverem uma acção. mais ou.menos, preponde-
rante na oríentaçãó intellectual, moral e social 
dos seus concidadãos, o promover, por todas 
as formas, a soltiyão, em dia, destas sacratìssi-
mas dividas de gratidt.•o, para com os con-
temporancos, que mais tenham sabido elevar. 
se, que mais valham e que limais prestem. 

}?' por estas rasões, que ahi ficam svntheti-
camente expostas, que nós—ái 1IO deste eon-
ecilfno e Mesa b ro, embora o mais obscuro, 
de uma --lasse dirige3n te, que deve ter por 
divisa o len,nma que nos serve de epigraphe— 
nos associamos, cio fuii,lo d'aima, á hoiT,enar em 
que o « Comniercio de Barcellos» vae prestar a 
D. Antonio Barroso - o prelado insigne, o mis-
sionario audaz e fervoroso, o propagandista in-
telligente e devotadissimo á causa da patria e 
da civilisação, o conferente erudito, o escriptor 
consciencioso e prinmorosissimo e, sobretudo, o 
homem de coração e sentimento, que não se es-
queceu, járnais, dos seus, nem do cantinho hu-
milde onde nasceu e que, já agora, é —ao mes-
mo patiso — uma das, nossas inflas eminentes ce-

leire•id.nefles cosntem p rangias e uni bene-
merito da inaes2m nidade. 

Barcellos-3o-9ç. 

LUIZ DE NOVAES. 

ZU admiro o lieruis no elo sol ï ., 1,; que :porre no cam-

`. Po da batalha defendendo a Latria; a coragem do 
  marinheiro que se atreve a 1,1;-t.ir com o mar embra-

vecido; o arrojo do aeronauta que dentro elo seu Pequeno ba-
lào se eleja a alturas considerarei.; a temeridade do explorador 
que atravessa de lado a lado as floresta, virgens; mas não admi-
ro menos a dedicação do mi=sion :rio que expnodo-se aos mais 
rudes ataques e er;.eis r.:artgrios, v.re, cheio ele enthusias=no e 
abnegação, haste.ir a bandeira da Cruz no sert3es africanos. 

() soldado é um licroe e é digno da nossa admiração 

quando desembainha a esp;ida e dá até a ultima g ota de cangue 
erra defeza da patria, ; nas u não é menos digno da 
nossa vener.;ção e Pa t0 quzudo, como o padre Barroso, hoje 
illr,stre prelado dc NIoçi:nbinnt,, deixa a patria que ama e a fa-

milia que estremece e vae para u continente negro instruir e 
civili;ar o selvgem. 

A minha veneração pelo ex.D1O snr. D. Antonio Barroso 
data do tempo em que foi missionario, d'aquelle tempo em que 
sua ex.a partiu para a Africa coroo verdadeiro . patriota que é, 
levando numa pião a cruz do missionario e na outra a enxada 

do lavrador ou o cinzel do artista e foi civilisar o salvagem, 
iustruil-o e torrlal-o apto para exercer uma arte ou tini officio 
com que possa ser util a si e á sociedade. 

Admiro e venero o bispo de IIimeria, porque sua ex. 3 
que foi um verdadeiro missionario, um verdadeiro patriota, 
que soirreu as mais crneis privações pela Religião e Patria, ha-de 
ser hoje' como prelado, e dos !Ilustres, o continuador da obra 
patriotica do missionario. 

Barcellos. LL'iZ FERRAZ, 
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D. ANTONIO BAAAOXO 

BISPO DE HIMERIA 

A' região do negro continente 
Atravez de mil p'rigos szo Sertão? 

jaz levasle o signal da redenzp,ção 

Ao gentio que te arma ardenlerricnte! 

A leras pés tens sentido a zzeg-ra gente 

Ema cozzslante e beremie adoração! 

Pioneiro da luz, tZia inzssão 

I oi cie paz, foi d'arrior e foi d'nsrz crente ! 

A patria tens ses-vido coza civismo, 
POIS a voz do dever, do palrioPsino 

Tens segmedo 017,! correcto Alissiorzario! 

Pos- Deras e pela Pals-ia conz deliria, 

A`ao r'ecelaS a c'r'oa do marl),rlo; 

Segzzs o eXernplo do do Calvario! 

Barcellos, outubro de 95. 
MANOEL ROÇAS. 

0
 muito amor pelo proximo e o grande despreso pelas 
comnodidades da vida levaraui o illustre Antonio Bar-
roso a distanciadas terras que aluda são hoje padrões 

da nossa antiga grandeza, semear palavras repassadas de cari. 
nho divino e lançar bencios aos tristes que chamou ao seio do 

Evangelho. 
Assim, com estas armas, temperadas com aroma angeli-

cal, o grande Apostolo, bispo d'IIimeria, conquistou na historia 
da humanidade um nome irradiado de gloria para si, para o 
concelho que lhe foi berço e para Portugal. 

S. João cie Villa Boa, 31 de outubro de 1895. 

M. VIEIRA B~JES. 

 bb:<—som ? 3 

SÃO grandes e nobres os homens que vivem luct,ndo 
em prol da patria e da humanidade. 
E o benemerito prelado cie Moçambique impõe-se á 

consideração de todos os portuguezes, pela grandeza da sna 
missão, quando atravessa os sertões tl'Africa deixando, atraz de 

si, uni rasto luminoso de bondade e energia, de patriotismo e 
crença; quando-iucute e radica no coração cios seus missionados 
com a palavra e com o exemplo, a doutrina cio Nazareno e o 

nome portuguez. 
Illustrou-se prestando relevantissimos serviços á patria, 

por isso o seu nome reboa por todo o paiz aureolado de sym-

pathia e apreço circundado de gloria e bemquerença. 

Barcellos, 3 o outubro. 

AUGUSTO M ONTEIRO. 

O •/.L1SS1o1Zc•,r10 

i-ioBIEBI do nosso século, egoista e 
4Í• ç_0M1 N%O. sceptico, quando lê a admiravel 

epopêa de Francisco Xavier no 
Oriente, sente o extraordinario as 
sombro que nos acommette sempre 

mar . ante as manifestações das grandes 
cousas, cuja força desconhecemos. 

Apoiado na fé, collossal esteio, o heroico 
missionario, vence as paixões dos poderosds, 
abranda a rudeza dos humildes, lucta com as tra-
dicçoes de séculos, pharoes dos paizes desco-
nhecidos, que o recebem como intruso e passam 

t a veneral-e como Santo, maravilhados pelo bri-
lho duma luz nova, que irradiando da alma d'el-
le offusca os outros luzeiros, como o sol, des-
pontando, obscurece as estrellas. 

Nada o assusta, cousa alguma o detem: que 
lhe importa a maldade dos homens, a fereza dos 
elementos, a indifferença das leis naturaes ante 
a verdade d'um ser ? 

Essa vontade vence, porque fez d'antemão 
o sacrificio de tudo quanto nos prende á terra, 
para viver só, espirito intangivel, da sublimida-
de d'uma idéa. 

E' ainda a admiravel e hoje tão rara virtu-
de. a fé, de mãos dadas com uma companheira 
sublime, a caridade, quem leva para os rnhospi-
tos sertões d'Africa, para as ameaçadoras po-
voações da China, e de todo o barbaro Oriente, 
essa pleiade d'homens e mulheres, corações sim-
ples a quem o amor pela humanidade soffredora 
enternece, ou almas illuminadas, absortas no 
ideal sonho de espalhar por todo o mundo a 
verdade que a sua crença lhe affiriiia. 

Quando a essa fé prodigiosa, a essa carida-
de que abranda as pedras, se juntam as bellas 
faculdades d'uni espirito que a rectidão e a jus-
tiça guiam, e os conhecimentos da sciencia liu-
mana dirigem, o missionario deve elevar-se á 
altura d'um Deus redemptor entre os povos que 
evangelisa. 

Eu que ha muito perdi a luz da fé, e senti 
expulsar do meu seio, aos asperos repellões da 
lucta pela vida, a meiga caridade, tenho uma 
sympathia profunda pelos meus irmãos sublimes 
que a essas nobres e sobrehumanas virtudes 
consagram a sua existencia. 

Honra aos missio narios ! 

Barcellos, 27— Io-95. 

B. S. RiBEIRo ARTEUR. 

O WNBMERCIO DE BARCELLOS 

NI ST UTILE NST QUOD FACIMU 
STULTA FST GLORIA 

OR Seus assignalados e valorosos 
serviços em prol da Religião e da 

IM i•Jí, Patria, nos dá sublime exemplo 
  I do amor d'ambas o benemérito 

missionario e virtuoso bispo de 
,j Himeria, rev m° sr. D. Antonio Jo-

sé de Sousa Barroso. 
Como o divino fundador do Christianismo, 

elle diz e faz o que dia, no que assim tanto se 
eleva entre o clero. 

Tambem como verdadeiro portuguez de ra-
ça, deixa o "ninho seu paterno e vae afrontar 
o perigo da perda de nossa nacionalidade em 
terras remotas. 

Nestes calamitosos tempos de descrença e 
indiffèrentisnio, meiece anossa veneração aquel-
le que, tão superiormente, se desempenha do seu, 
munus apostolico e engrandece o nome portu-
guez, áquem e além mar. 

Obreiro do progresso e apostolo da civilisa-
ção, tem por ideal o bem social e a perfectibilí-
dade humana, de que dá testimunho a brilhante 
fama de suas gloriosas acções. 

Assás admiravel e geralmente admirado mais 
do que nenhum outro contemporaneo o ❑OSSO 
illustre patricio ! 

Saudemol.o, enthusiasticamente, na honrosa 
visita á sua terra natal (Relnelhe), que tão nossa 
é de Barcellos. 

Barcellos, 26 de outubro. 

LUDGERo RATARES. 

Antonio Barroso é o Lavigerie portuguez. 
DI ',• I habituou-se a ler as sublimidades da Biblia no meio 
ë cl• da natureza deslumbrante dos tropicos. 

Educando aquellas almas primitivas, mas onde fulgem os 

raios cio mais precioso sentimento, eemprehendeu as alegrias 
cia alma purissima do Divino 'Mestre ao repartir pelos peque-
nos carinhos do coração grandioso. 

Como o Christo chamou-os a si, fatiou-lhes a linguagem 
da verdade com o rosto cheio de carinhos e disse-lhes que quan-

to tinha d'elles era. 
E observou que aquelles siniples a quem encobria o feti-

chisino mais grosseiro ia, assintilanclo a ideia cie Deus ao su-

bir os degrau, da escola e d.,ii, ofiicina. 
Então redobrou de energia; fez scintilar os reophoros do 

seu muito talento para que as sementes da patria portugueza' 
germinasseui n'aquellas aptidões enibrionarias. 

\'esta tarefa humaaitaria e patriotice se elevou em virtu-
des e em reputação o ardente missionario que é hoje venerando 

prelado de 3loçambigtte. 
Africanista cheio de serviços, tolerante conto Lavigerie, é 

o filho que mais honra Barcellos, por toda rama geinma cie ex-

cellentes predicados. 
MARTi NS LIMA-

A Lagrima,, ão Bispo 

«E tu, salvé, Barcellos bem fadada 
Terra d'altos portentos ! 

iNe uc; te einbora hoje o tempo esquivo 
P'episcopal cidade o nome e o timbre 

Que outr'ora te adornavam; 
Não pode não roubar-te 
A corna immortal que teus filhos 
Te dão renome eterno. 
Grande por elies, elles por ti grandes 
Existireis na historia 
Einquanto que no mundo houver memoria. 

Gii-,julie— quando S. Chrispido e Reslitulo 
morrem inartyrisados na perseguição horrida-
mente sanguinaria de Nero 

G1r.I IC—quando o jesuíta Pedro perece, 
sem um ai, nem um grito, juntamente com 1,5 
hespanhoes e 25 portuguezes, em uni martyrio 
lento no Brazil. 

e•r:aaade—quando Fr. Jevonymo cio Espzrilo 
Santo, atado a um pau, expira asseteado, na In-
dia. 

Gi-aaiale--p--la vida— um exemplo—do ar-
cebispo de Braga D. Godinho, 

GrawIe— pelojornalista Antonio Rods-i! 11es 
Sanip aio, que desgastava uma sociedade h••po-
crita, com a formidanda violencia da sua penna. 

Grande—quando Diogo Fernandes f iilas-
Boas colloca, assombrosamente, no alto d'uni cas-
tello inimigo, em Hespanha, uma palma benta 
que lhe tinham offerecido, obedecendo assim aura 
promettimento. 

Grande—quando LU;moel da Rocha Ei,eis-e 
toma, em defeza da nossa independencia, os cas-
tellos de Caminha e, Vianna do Castello. 

Grande — quando um alferes barcellen,-e, 
defende. na Africa, a sua bandeira, presa nos 
dentes, por um inimigo lhe ter cortado as mãos. 

],,'n az':aae—porém, n'esta epocha de sub-
missões, a polvora, quando D. Antonio Barrozo, 
unicamente com a Cruz_, vae levar ao P,'entio nas 

dobras da sua batina— a Fé, Esperança e Cari-
dade. 

Uni Ilomem que vale evpedirões! 

A. SOUCASAUX. 

D. •N'hONUO BARROSO 
nome de D. Antonio Barroso na Africa é a melhor 
garantia cio prestigio e respeito cio nome portuguez. 

Se tivessemos um Bispo cie Ilinieria para cada pro-

vincia africana, elle supriria com vantagem o melhor exercito. 

ALVES DE FARIA. 

c-, gloria cie lima nação não consiste em alargar suas con-
quistas, subjugar povos barbaros e selvagens; accorreuta-•-  
los ao seu carro de triumpho; e coustitui-los seus tributa-

rios; mas sim em chama-los ao convivio cias nações cultas, e fa-
zel-os tisofruir os fructos da verdadeira civilisação e progresso. 

Seria iuutil a grandiosa obra cio Infante de Sagres, cujo 
centeuario fez vibrar de enthusiasino a alota nacional: ficaria no 
mais completo olvidio a gloria de Pedro Alvares Cabral, Diogo 
Cão; Affonso de Albuquerque, 11lagalhaens, Vasco da Gama, e a 
de outros muitos navegadores illustres; se outros, não menos 

ilhistres portuguezes, animados pela mais sublime das virtudes, 
a Caridade ; e enthusiasinados pela mais nobre das cansas, o en-
grandecimento cia mãe-patria, não fossem abrir com o sangue, 

com a dedicação, com a sciencia, as portas do Oriente : ministrar 
aos homens d.hoje os meios de se communicareni com os Sobe-
ranos da Asia e da Africa; ensinar idiomas até então ignorados ; 
levar á escuridão dos templos pagãos a luz do Christianismo: 
promover a sympathia entre os povos do outro mundo e a Europa. 

Ora é, d'entre essa pleiade de heroes de primeira grande-
za, que se destaca a sympathica figura de D. Antonio José de 
Sousa Barroso, benemerito bispo de Himeria e prelado de Mo-

çambique; verdadeira gloria nacional, honra e orgulho da patria 
que lhe foi berço; o qual, com a dedicação de, um verdadeiro 
Apostolo, tem consagrado o melhor da sua vida á civilisação 
das nossas possessões Africanas. 

A historia patria se encarregará um <.] ia da suabiographia, 

talentos e virtudes; bem como de seus trabalhos e fadigas em 
prol da humanidade, chamando ao convivio da civilisação e do 
progresso irmãos nossos, por tanto tempo sepultados nas trevas 
da barbaria. 

A nós, filhos da mesma patria, admiradores de seu herois-
mo, cumpre-nos demonstrar ao illustre luminar da Egreja Lusi-
tana, ao eminente patriota, ao incansavel obreiro da civilisação, 
que seus ineritos lhe dão jus á verdadeira estima, veneração e 
respeito, que lhe tributam seus conterraneos. 

Barcellinhos, i de novembro de 1891. 

o AGOSTINHO DA CUNHA SOTTO-MAIOR. 

legitimon e é nobre o orgulho de 
Barcellos por contar entre os seus fi-
lhos ao ilhistre e virtuoso Bispo de 
Himeria, porque este é desses ho-
mens que trazem gloria não só á ter-
ra que teve a honra de ser-lhes berço, 
mas tambem ao paiz, á gloriosa fami-

lia portugueza que o conta entre os seus mem-
bros. 

Mas a nossa penna é débil de mais para que 
não vacille ao referir-se a um vulto tão proemi-
nente, ella que mal tem forças para traçar em 
tremulos caracteres o grande nome do missio-
nario Barrozo, o nome aureolado d'esse va-
lente caudilho das hostes da civilisação e do 
progresso. 

Toda a Europa venera esse nome glorioso, 
e n'este pequeno paiz de tão grandes tradições, 
de fronteira a fronteira, não ha quem o desco-
nheça, não ha creança que não saiba balbuciar o 
nome do missionario que affrontando os mil pe-
rigos dos sertões do continente negro, foi lias-

tea; o nPndão da religião de Christo no mvste-
' f-i rioso interior cIa r•.I.ca, lev?ndo nor raia a 

Cruz, symbolo da mansidão, e ensinando aos 
selvagens, que só conheciam e praticavam o as-
sassinio e a guerra, as palavras de paz e a pra-
tica da virtude! 

E' justo que a imprensa, como interprete 
que é, do sentir e do pensar dos povos, leve ao 
reverendo Prelado de Moçambique o testemu-
nho do respeito que o povo professa por sua 
eX.a rev. iiia e da gloria que cabe á villa de Bar-
cellos por ter sido berço dum filho que tanto a 
honra. 

A Folha da .Vailhcï associa-se á homenagem 
que o Conrzre,-cio de Barcellos nobremente con-
sagra ao beneinerito Bispo de Himeria, o ex.'p0 
e rev.` snr. D. Antonio José de Sousa Barrozo. 

3i—Outubro-95. 

A REDACÇÃO DA "FOLHA DA MIANF ? 

0 estado actual da sociedade, o 
maior titulo de nobreza que 
um homem pode alcançar é a 
distincção da sua individuali-
dade peies seus merecimentos. 

Curvo-me, pois, respeitosa-
mente e beijo o annel de D. An-

tonio Barroso, bispo de Himeria, prelado 
de Moçambique, que, saido d'umia modes-
ta e honrada família, conseguiu elevar-se, CD 
pela sua intelliger cia, ao principado da 
Igreja. 

Barcellos-27—IO- 95-
A. DUARTE. 

•• vida inteira do Ex.mo snr. D. Autonio José de Sousa Bar-
?  roso, Bispo ele Himeria, tens sido um longo e heroico sa-

c r crificio á lionra e gloria cie Deus, infelicidade aos seus 
semilhantes. 

Trocou as alegrias domesticas, todos os gosos, todos os 
bens, que os homens procuram tão avidamente, por trabalhos 

insanos, deveres penosos, por funcções, cujo exercicio parte o 
coração -. desgosta os sentidas, não recolhendo incitas vezes ou-

tro frueto cie tantos saerifieios, mais cio que o desdem e a in-

gratidão. 
Orna lhe a sua fronte uma ]Iitra que lhe recorda a rea-

leza cio sacerdocio, e essas duas listras que I ie caem sobre os 
hombros, designam o novo e antigo testamento; sustenta em 

sua mão um báculo, que lhe recorda que deve velar sobre o seu 

rebanho, pela salvação do qual tanto se tem desvelado n'esses 
inhospãos terrenos d'Africa, como um digno snccessor dos 

_lpostolos. 
Recordar tão iìlustres ineritos a este cügno snccessor dos 

Apostolos, que dão honra e gloria á religião e á patria é pr:?- 
ticar uni acto em perfeita conformidade com a Jrstiça. 

J3arellos, r dc novembro ate 1895. 

D. PRIOR TOSE' D'ADIoRr•i PERÉIR.S LEITE. 

I& 
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I- OMEXAGEM 
--Calc2--

A lembranças que são realmente de 
grande infelicidade. 

Lembrou-se a illustrada redacção do 
Connnercio cie Barcellos por distracção sem 
duvida, de convidar em delicado cartão, a 
nossa insignificante pessoa, para collaborar 
n'urii numero especial, que vae consagrar 
ao benemerito africanista, nosso patricio, 
D. Antonio José de Sousa Barroso, bispo 
de Himeria e prelado de Moçambique. -

Que poderá produzir a nossa humilde 
individualidade, sem talentos nem aptidões, 
em honra do preclaro missionario, cuja vi-
da e actividade tem dedicado devotadamen-
te á penosa e sublime missão de educar o 
preto nos inhospitos sertões d'Africa? Na-
da de certo; e estas toscas linhas apenas 
representam o nosso desvanecimento pelo 
con te que recebemos (se é que m_to houve 
enr,lno no enveloppe), e um modestissimo 
preito de admira(.-to e acatamento pelo ho-
mem de inconcussa probidade, a quem no 
seu afan evangelisador, só o engrandeci-
mento da patria e a elevação moral e in-
tellectual do selvagem occupam e attrahem 
todas as attenções. 

São valiosissimos os serviços presta-
dos por D. Antonio no Congo e, egualmente 
de grande valor os que esta promovendo 
na sua diocese de Moçambique. 

Dotado d'uma intelligencia de primei-
ra grandeza e de muito saber, adquiriu, na 
sua Catechese, vastíssimos e minuciosos co-

nhecimentos topologicos e ethnographicos 
de cada região que percorreu e da fauna e 
da flora respectivas, son-lo proficientemen-
te o demonstrou nas interessantes confe-
rencias lia poucos annos realisadas no paiz, 
inclusivé duas n'ésta villa, a que assistimos 
extasiado. 

K o modelo dos alumnos sabidos do 
collegio de Sernache do Bom Jardim. Igual, 
senao superior, a José de Anchietta na 
America do Sul, ensina ao indigena da 
Africa portugueza, com a sua palavra faci, 
meiga, a par dos conhp, ;irentos littera-

rios, as verdades salutares do Christianis-
mo puro, e conquista os corações dos edu-
candos que todos o veneram e idolatram. 

Dá em todos os seus actos o exemplo 
do bem e do justo com a nobre conducta 
de incorruptivel e honestissimo ministro 
d'uma reli-ião toda amor e carinhos, pri-
vando-se de bom grado dos cominodos e 
gosos que são, no presente, o apanagio da 
maioria cios homens de valor e de prestigio. 

E um heroe e talvez um santo! 
Nos fastos cia historia, nacional hão de 

filar gravados em lettras doiro os feitos as-
sigaaiados do bondoso e amado bispo de 
Himeria, como padrão de gloria imrnorre-
doira para lição e reconhecimento caos pos-
teros, em cujo beneficio refletem os traba-
lhos em prol da patria e da religião, effe-
ctuados por uma personalidade tão extraor-
dinaria que não parece do nosso tempo, e 
antes recorda os grandes apostolos priiiiiti-
vos da doutrina ehrist-,-t. 

Felicitando o insigne prelado, felicita-
mos ao mesmo tempo todos os barcellen-
ses, por termos por conterraneo um vulto 
de tão largas dimensões intellectuaes e liu-
manitarias. 

Terminamos este mesquinho escripto, 
exclamando bem alto, do intimo d'alma 
agradecida e, cheia do mais vi,•o- enthusias-. 
mo, como otitr'ora em identicas eireunis-
tancias o nosso glorioso epico: 

Ditosa palria que tal filho leve! 

G. PEREIRA. 

A individualidades, tão nobremente avan-
tajadas e tão avantajadamente nobres, 
que o proprio nome lhes consubstan-
cia todo o elogio. 

E' d'este valor o insigne Bispo de 
Himeria, essa fulgentissiuia gloria por-
tugueza conhecida no mundo por— 

MISSIONARIO BARROSO. 

Apostolo do christianismo e portuguez pa-
triota, o Padre Barroso, faz-se missionario e vae, 
ás plagas africanas espancar as trevas horrendas 
da barbaria, fazendo fulgurar, junctas, a cruz de 
Christo e a bandeira portugueza. 

O padre convertendo os selvagens ao ca-
tholicismo e o portuguez engrandecendo o nome 
da patria! 

O missionario, irradiando a luz da civilisa-
cão, encrostando, no fino oiro dos seus peitos, 
as duas mais preciosas pedras da_ arrecada uni-
versal—RELIGIAO E PATRIA ! 

E' assim, que o illustre Prelado de Moçam-
bique se torna individualidade, tão nobremente 
avantajada e tão avantajadamente nobre, que o 
proprio nome lhe consubstancia todo o elogio. 

Barcellos-31-10-95. 

A. A. MARQUES D'AZEVEDO. 

Gemma Proclatorum 

uli tempo em que o egoismo é qua-
si uma lei, que se impoem ás so-
ciedades modernas: nesta epocha, 
porque passamos, em que o arrojo 
e a heroicidade dos nossos velhos 
navegadores e dilatadores do nome 

portuguez por esses mares em fora, e por lon-
gínquos e ignotos continentes, nos parece mais 
uma lenda, do que um facto consumado: n'estes 
nossos dias d'agora, em que o amor da patria 
se deixa vencer pelo brilho ephemero do oiro, 
em que o lucro atrophia todas as dedicações, e 
o goso esterilisa todas as virtudes: hoje, em que 
á vida nacional vae faltando o conforto da fé e 
da moral, do patriotismo e da crença, a alma da 
patria parece encher-se de enthusiasmo, de vi-
gor e de alento, d'energia e de actividade, quan-
do vê, que ainda tem filhos, tão dedicados e tão 
amigos, tão cheios d'heroicidade como de abne-
gação, tão trabalhadores e tão activos, como tem 
sido sempre o nosso querido patricio D. Anto-
nio .José de Sousa Barrozo. 

Este nome, que é uma epopeia nacional, é 
hoje tão querido na metropole, como é adoravel 
em os nossos continentes d'alem mar. 

Desde o oriente ao occidente das nossas colo-
mas africanas o nome do venerando Prelado de 
Moçambique, o vulto sympathico do immortal 
missionario Barrozo, que, em S. Salvador do 
Congo, reconquistára todo o prestigio, quasi 
perdido, para-, nome_ poraíg:>>èz amparando cora 
os braços abertos, as ruinas da primeira cathe-
dt.al, que possuimos n'aquell.as paragens, para 
que não desabassem sobre a ultima cruz, que al- 
li ja tombava para um solo selvagem e descliris-
tianisado, tem sido, e é ainda, uma veneração 
para.os indigenas, e um assombro para os eu-
ropeus. E a vetusta cathedral, em presença ele 
um apostolo tão fervoroso, e de um portuguez 
tão intemerato, enche-se de vida, arfa-lhe o pei-
to em consolações desentranhando-se em canti-
cos,que civilisam, e em bençáos, que sanctificam; 
e a Cruz, que já pendia, levanta-se para o ceu a 
pedir alentos para o missionario modesto e cren-
te, e uma chuva de consolações para a multidão 
negra e selvagem, sedenta de civilisação e de 
moral ! Uni prodigio' 

Para o nosso Venerando Bispo d'Himeria 
a Cruz peitoral tem sido um madeiro pesadissi-
mo; e o seu annel episcopal é o liame sagrado, 
que prende, em harmonia suave, as glorias mais 
refulgentes da religião com as aspirações mais 
palpitantes da patria. 

Barcellos prostra-se aos pés do Venerando 
Antistite, e beija-Lhe as mãos, cheia de humil-
dade; e, ao terminar este preito de homenagem, 
que deve, sente-se dominada por um enthusias-
mo, que lhe vem do seu entranhado amor à Re-
ligião e á patria, e abraça, em um delicio de sa-
tisfação e de reconhecimento, o seu querido 
patricio, cheia d'orgulho. A humildade manda-
lh'a a Religião, o orgulho suggere-lh'O a patria. 
E' que o amor da Religião- e da patria, está en-
carnado no Venerando Bispo d'Himeria D. An-
tonio José de Sousa Barrozo. 

Roriz e QuiráZ, 3o de outubro de 1895. 

ANTONIO PAES. 

oi ha sete annos que eu tive a gran-
de satisfação de ver o ex.m0 e rev.m0 
snr. D. Antonio José de Sousa 
Barrozo, benemerito Bispo de Hi-
meria. 

Realisava-se então, em sesst•.o solemne 
no saldo nobre do senado barceilense a 
inauguração do retrato de sua ex.a rev.ma, . 
justissima homenagem prestada ao glorio-
so filho de Barcellos, ao missionario mo-
dêlo e ao patriota devotado que, la fóra, no 
contiriente negro, tanto havia honrado o 
nome portuguez. 

Brilhantissíma aquella festa que muito 
honra o meu presa:do amigo, sr. Domingos 
de Figueiredo, ao tempo presidente da ca-
mara, e a quem devida a sua iniciativa. 

Profunda a admira( to que me causou 
a figura insinuante e sympathica do valo-
roso missionario, ao vél-a--elle que já era 
uma gloria da patria !—t- o humildemente 
agradecido pela honra qne os seus, conter-
raneos lhe acabavam de prestar e a que ti-
nha incontestavel direito. 

Foi assim que vi pela primeira vez o 
missionario Barrozo e é assim que, volvi-
dos alguns winos, vi, ha poucos dias, na 
gare do caminho de ferro, por occasião da 
sua chegada a esta villa, o illustre Prelado 
de 'Moçambique, quando agradecia aos seus 
amigos e admiradores a recepção que lhe 
faziam. 

Por isso e pela sua perduravel obra eu, 
o mais infimo dos admiradores de sua ex.a 
rev.ma, venho tambein, mui respeitosamen-
te, prestar-lhe o meu insignificante preito. 

Earcellos, 3n—outubro de 1895• 

EDUARDO J. VIEIRA RAMOS. 

  feliz para mim o dia em que se pablica o presente nu-
mero do Commtrcio di Barcellos. 

Mal pensava eu, quando iniciei a sua publicação, que 
elle havia cie prestar hc,je a homenagem que é devida ao ma,or 

de todo, os príncipes da egreja portugueza, o snr. D. Antonio 
José de Sousa Barroso. 

O que tem sido esse Apo,tolo do Bem, desde que subiu 

ao presbyterio, está eseripto pelos di<tiuctos cavalheiros que 
collaboram n'este numero do n so jornal. 

O que, porém, era na infancia o meu antigo visinho e 
sempre bom amigo, não o sabe.n todos. 

Permitta o venerando e venerado bispo de Himeria e be-
nemerito prelado de aIoçantbique que o diga o seu mais hu-
milde e obscuro admirador. 

Suaéx. 11 rev ma nasceu em Remelhe, fregaezia d'este 

concelho, ao sul e a poucos kilom,•tros de distancia da séde 
d'elle. 

Seus paes não eram ricos, felizmente. 
Se por desgraça o fo sem. talvez o guiassem por outro., 

caminhos, como, em regra, fazem as familia-s abastadas da nos-
sa provincia, tolhendo assim, matando as melhores vocações. 

A alma puri;<ima do joven Antonio José de Sousa Barro-
so tem-se revelado, coca inalteravel candura, em todos os te n-
pos e em todi as phases da sua vida, que e' uma epopeia de 
glorias, para elle, para os seus, para - te.;-,- fui seu berço, 
para a nossa querida patria yue üte :leve tanto conto a propri.t 
are;• catholi a apostolica roncava. 

Foi sempre u.n modelo de z?,uegaç;,e,:—é a sua i::dole. 
Que o ioga quem o conhece cle:;de a infancia, quem o tra-

tou n'<sse tempo, quem teve com elle rel,ç•es amiga,. 
\anca penou, uem utu instante, em grandeza, oa iute-

resses de qualquer ordem:—nunca. 
O seu unico ideal era ser Ladre. 
para isso, e no intento de não ser pecado nent ao$ 

entrou no Seminario de ;+ernache do Bom jardi n, onde recebeu 
as ordens sag=radas, e d'allì seguiu para o eu destino—a mis;ãu 

no congo. 
D'aqui pira di mte, . , falloa que'•a é competente fa-

zel-o. 
i;'•sem valor, mas é sincera a minha ho;uenageìn àquelle 

a quem peço licença pira beijar o annei que brilha na Afriea, 
que brilha no continente, que retlecte com todo o esplend^•r no 
utuudu chri.tão. 

f3 • rcaand. 
L7J`4INGos DE FIGU£1Reao. 

COLLABORADORES 

(úxtranhos á redacção) 

Agostinho da Cunha Sotto-Maior (padre), 
M. Lima (dr.), Antonio Ferraz (dr.), Patrocinio 
d'Araujo (padre), Augusto Monteiro ( dr.), Au-
gusto Soucasaux, Avelino Duarte, B. S. Ribeiro 
Arthur (major), Gonçalo Pereira, Sá Carneiro 
(dr.), José Alves de Faria, D. Prior José d'Amo-
rim Pereira Leite, Luiz de Novaes (dr.), Luiz 
Ferraz, Ludgero Ramires (dr.) Manoel Roças, 
M. Vieira Borges, Placido Lamellas, Rodrigo 
Vellozo (dr.) e a Redacção da «Folha da Manhã». 

(Da nossa redacção) 

Antonio A. Marques d'Azevedo, Antonio F. 
Paes de Villas-Boas (abbade de Roriz e Quiráz), 
Eduardo Vieira Ramos, Domingos de Figueire-
do, José Julio Vieira Ramos (dr). 

A tofios os cavallleiros que nos lion-
raram tão . tnavelmen≥<te coan a saia • dis-
tineta eollal»oi-aç.ío e ainda aos q~ n:ão 
o podendo fazer por motivo justificado, 
tiveram a delicadeza de nos apresentar 
a sala atiteneiosa eseusa, enviamos a ex-
pressão do ala;lis profaindo r':ea►a11ee1-
inento. 

A redacção do «Conimercio de Barcellos,,. 
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  l u.tMau m! L•ltteodeSeCarvalho e 
io nosso prelado collegl, srs An 
tonio d`Azevedo. 

+ 
Vae melhor o sr. Domingos 

José Alves, nosso presado ami-
ó. Nludo o estimamos. 

Estiveram n`e.-ta vila os srs 
tenente coronel Silva Monteiro, 
do Porto, e visconde de Ne-
grellos, de Braga. 

r 

•t1t6 hotitt'm, o dia de tacis 
defnnlns.loi enorine a concor-

i envia à inora)la (tos mortos. 

Nun1 1wIlo [ lia outunal gnam 
(li) o sul ia di.-Sci'n,lo d,ts cnimi-
luncias (l,) lirtnainvulo alé oe 
coliar -se no oceano, em impo -

l1('nw a lúmbsa roniagemi ao tti- 

mul i dos Gn3dos. 
1,nponvi)lo e t1 i4,1 
lanponeute e triste esse revo-

1uIc.,t' da iuu!tiJão confusa, ri-

COS ('. I)u1)res, Velhos e Ilari'o ,, tio-

bies o plebeus, iullo vestido 
1,rclri e coto o { utu itã atroa, 
acer€:'in,lo-se das campas que 

encerram as cinzas dos entes 

que lhes foiain caro! 
E por cima das campas o em 

torna (tas campas, enoitas 11 )res, 
coióas de perpetuas e vioklas, 

cmblemas de satt fade, hougit('ts 
de goivos e ariheni&ias. 

Era o coraç..to tios vivos der-
rarl,audu a flux por sobre as 
Cli1",as dos mortos as uniras ina-

ANslações de carinho e abdo 
que o [grupo nãts f'o'le apagar 
ria si•nlitn(>ntahda, , humana. 

Qu:ant.s record içõ•'s felizes, 
(lues agora rios fazem chorar, 
uanlas renlir.lscenclas aWs, 

hn , 1'O1VIda , eis tr1Si('zat,, quill 
",--2- 

tas evocações que alparguram, 
quau)lo 0X4 gnanla amizade, 
yumAI veneração, (111.111110 amor 
ices>deln á incute e tio espirito 

di)s vivos 11'eSse dial( 
i)nr ºno ué, achamos i npo- 

nrnte e lrista a(lucila piedosa 

retONCm. 

+ 
Regressou de Famalicão o 

nosso amigo sr. Luiz Ferraz, 
digno correspondente do « Pri-
meiro de Janeiroz, nesta vida. 

Acham-se entre nós os noss os 
patrícios srs. Antonio Alello e 
Antonio Esteves. 

+ 
Acha-se gravemente enfermo, 

na sua casa de Salvador do Cam-
po,o sr. Manoel Duarte Paulino, 
irmão dos nossos amigos srs. 
drs.José e Joaquim DuanePau!i-
110. 

Fazemos votos pelas suas me-
lhoras 

Está nesta vill , com sua Es-
posa, o sr. Ro,:tia Leão, do Por-
to. 

+. 

Chegoà de Viela Real o nosso 
patrício srs dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Valle. digno auditor 
d aquede dicrito . 

PER.A SEMANA 

EXPEIMEENTE 

so.,s, do sorriso que suDh(Iliou o 

lei — agrnndes--
Ni ts de,- prezando mesmo isso, 

quo ainda Iruimia i!ludlr a nossa 
boa fé, parece que a ironia entrn 
dida p,,rnós fui a inesnla quo pm-
vocoa no nosso presido e distin-
cio *, nega do redacção, sr. abha-
de de Rnriz, o gracejador dparie: 
--Oh se é! ain(la cá teve lugar pa-
ra o mele iinigo—que, ainda re-
produzimos s+In receio de magoar 
o sei aa,ator, por não sermos ac-
cnrd(s com o rev. l,eituga em o 
julgar digno de dormir o sorrrno 
dos mortos coinu outros que, in-
felizmente, escaparam á nossa agi 
lidairle, 

D.idas estas esplinç$ s ao digno 
e int, l mente acrlesiastico e ao pu-
blico st'nsato, e s0 a esse, porqu(r 
para o nutro, o de vista peuco 
9NVops, nunca estamos em casa. 

I)ccfarando, -mora, que não fui 
nosso iniomo inQuidlar o rev. U5 
torga, o ta!entoso suerdoti,, por 
quem temos muita coas duraç5 % 
resta -nos agradecew!he a d(• kada 
curtezia com que se nos dirige e 
as bamgdms expressões com flue 

nos diAhWun, pas<audn, em se-
guida, a put,licar as suas 

ACLAR:1ÇõES 

1lDa ➢ilíLS hoje aos r~sos 
estïa h assignaaules 
iittan e:eliaelero iIIIZIstra do 
Co211 a ret a-ato tio beaneme 
rido atilsPO d411 riueria e 
preSaa,lo tive Sloçamwb®c;lsir., 

cia wia emulat9@siiaacta coi-
llaborançaão alheias di redac-
050 efficetiaal dieste per€o 
caco. 

03s flgUIUCI.10.8 giie restad-

cesm, tia (lisa¡ Ibuziçãi7 varas 
nos- os assign,aates, serã(► 
pustas à Venetas Uysta re. 
fHait'ç.ni3 .$ t lil'a131;te t9 alia de 
lº €)jíz l•eâa altuialulia ele 5o 
re s c tiea•o#s tl•ìsso censíaa-
vã lloo reis ca<tla3 exclue 
pilas. 

Fazem annos: 
Hoje—os srs. comnwndador 

José Marques da Costa Freitas e 
Francisco de Sousa Caravana 
Amanhã—as exm.a'sr.-' D.An-

na Emilia Chaves Nlarques de 
Saá. C-trneiro e D. Georgina Nton-
teiro e o sr. Jeronymo Casimiro 
Alves Monteiro. 

Dia 8•—o sr. Carlos Daria 
Vieira Ramos e Fernando de 
Vasconcellos Bandeira de LemoF. 

Dia 9 - o sr. DfAntão Voz de 
Alineida e o rev. Antonio Pa- 
•trociriLo Domingues d-Araujo. 

-l-
Na terça feira passada, partiu 

para Lisboa, com sua Esposa e 
Filhinho,o nosso respeitavel ami-
go e illustre patricio, sn dr. !tila• 
noel Pacs de Vtllas ,soas, 

T 

Passou alguns di is na sua pro-
pri.celade do Gallo, em BarceNk 
lihos, e regressou ante 1lontem 
ao porto o nosso estimave¡ ama 
go sr. dr. Agostinho Augusto 
de Faria. distincto medico d'a-

quella cidade. 

Vimos aqui o srs general Ca-

lheiros, de Vianna. 

Partiram paar Amarante, a 
assistir ao anuiversario natalício 
jO t?CSSO pai ko Sr. ,oagIlim 

que lá ippareceram e do que não • Direita— para onde toda a correspon-
nos admirarmos, porque lá não Ira•, descia deve ser dirigida franca de 
via um tacbigrapl)u, (tias sim um i; por'•e 
escriptor, inielligeute; habil e de-
licaelo, muito desouibaraçaelo em 
escrever com abreviaturas —com 
certeza que lhe não ha-ale ter sido 
muitu agradavd, porque, antes de 
s i- v m , ter lido t local, ) ro-

No ri, 99'1 do conceituado V,-
nal « 0 Cumutercio de B u'cellos», 
s,)b a epigraph,t « t-eumão d,'ri-
cal», julgimin alguns espíritos de 
vista pouco mynpe, com ,) a do 
lince, desc„minar o intento que 
h uive da parte do disóncto infir-
i a l: r de pôr a rit~O o que 
rlissentns n'essa resperlavel assem -

bleia. E o que a,uitra, a breve irc-
chn, e para desülasão de muitos. 
vamo, Dizer reduz-se a uma sim-
pies acclaraçaio que o pabliÈn sen-
sato jol,atá, plaque só a Alo nos 
cumpre.. responder. 
0 disiincto informador exagge-

mo gmnd•, aMrulou que empr(4 
gamos a palavra gr a0111C iro sem 
lidG irouirj r,(•tn admira, puis 0a3 
(raiva Iicm no facto dv tido o cor-
rer da questão. [' r[)posuar;amante, 

v .ltsciaralçvcs— C tiforiw o 
pedido NAU ao nosso director pA-
litico, chinos h ,j(, pubh,,idade ás 
aclarações tio rev. Alexandrino 
Leituga, a que j•i alludimos en1 u 
nunaer'o pa<sad,) d'es(e sBmanar:o. 
Em antes, porem, permltta-,ws 

tua revm.a que lhes anteponlminos 
untas explicações (rue julgamos 
ut•prescindty eis. 
A innirm açã3 que colhemos dal 

reunião Cerical foi directa, pur is-
so que a ella asâsúings, 

'I'u ,lu quanto publi camos :b,rea 
da reuniã „ clerical, fui devido ad 
trabalho de um dos redactores do 
este jornal, sr'. Antonio d'Azeve-
(1, ,, gtiu fui vert''ndo as sua , ne-
tas, ou as abreviaturas do s3u de-
senibaraçcido escrever, nu purtu-
gurz currente, que s(' !é em Ida 
a extensa noticia da ctlèbradi rcu-
nião. 

Q;(ai.t , á ironia, registaria por 
iAs, e sn«ndalde alll -nlada, ago-
ra, pvlu rev'. L,'ituga, do quauti-
tIMO---eól'ail)tJt'»—'L'mbvu ao ar-

cipresLido de Barre+!.(,, a nossa 
delicad, za in1l õ uo3 u dever de 
aeceli2t'rtlu,, C,.rll0 

visto ser 
sua reuni e, ter a 
pn ,posilo do 1!Insir'ado sacerdote titictu infor'inn(b ,r na, 1rossas pila- \," ovltlso; :l0 1=,. 
náo usar do sentido ironico ein' vias o sentido ir,mico!. , PCI>L!CA•d)ES 

Abi fica a verdade nus e crua- nnunbw: linha, 39 rei. Repeti-
o ),' raC('•¡.!dur' iipar'te do dign issi- 1 çõo, o 1', (.ori)J do lornal,k;• rs. 

rir , alib•1dc de RuiA, qnc latz a ! Os srs. as p`antes gozam o abes- li-) 
subida honra de nos penb bar cor,; )Meato de °25 ^ Annunciam-se as 
a sua tida amizado—:ípm te publicações litterarias, de que se re-

r•.ii••J1•'l,J••►• 

AVISO 

Antonio Fernandes Daat'te,na 
qualidade de arrematante da co-

dos fóros relativos ao 
ati no de 189lk-4895 e perten-
centes á Collegiada de Barcellos, 
avisa, por esse meio, todo3 os 
Foreiros que ainda não lhe paga-
ram, p2ra que o venham faz('r o 
quanto antes, não parando, po-
rem, a qualquer outra pessoa, 
l)or isso que a nináuern encarre-
gou dessa cobrança e t,(•nhuma 
outra pessoa pode proceder a 
AIN protestando usar das acções 
eiveis e crirninaes contra qu pel 
corno tal se apresentar. 

Ilarecllos, 28 de outubro de 
1893. 

ARREMATAÇÃO 

1.a praça 
1.a publicaflo 

No dia 24• do proximo 
mez de novembro, pelas 
11 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'e5ta co-
marca, por deliberação do 
conselho de família no in-
ventario de Sebastião An-
tonio Gonçalves d Gli`relr•.1, 
morador que foi n'esta vida, 
cem que inventariante a 
viuva D. Maria do Carmo 
de Miranda Oliveira, d'estt• 
inesmt•, se, t,̀ m de pi•ocedCi. 
•t arremat<Zçfto (lo seguinte, 

nunca •, ,n,a+ •.: r_ •, t,'f't:t, (, .', ., T;,rr •_ _z'-,:::•,• rt Pile o—N'e5ta Tile nlcl •: ll•l 
i- ' — - onde brilha a puj inça do si ber e 

(tas buas intençú ) s, como dela, 
usar do scntidu irudeo- Af8a4 )-
lusa qne nã') o lizeniz,s tanibeln 
dista ver; o contrario vioendeo, 
pi iAL, a b ia fé db distìucto in-
furrnador. 

Na questão pendente, n"to ,(' 
tratava de dopa c>ier' n('tn de , fllr-
maca de todos recoolicc ►a gigo 
deza do arcyprestado. n atava se 
de fazer valer a r,'presentaçúo i)r')-, 
posta pelo dionissmo abbã(10 de 
R„riz. 

Vejamoz: Na primeira rrnniãu 
do ciou (lu arryprezlado propoz 
('sie briih ) nte urnatm•nto do clero 
«que se pedisse a) cxin.° e revm.» 
*r. Arcebispo Pruniz a t'vbdvgmu 
çã.) das anligls [miv tra9, nas 
quaes o d ru se nti ntava en, ilia-
teiAs ile AmIngia mural c hibur-
gira. o 
1)ara dar ruinp.imento à; pro.-' 

pr,stas d'lssa r(•unbo foi numeada 
uma cotiiu)i-são, da qual er:imos u 
ores buanidc iuvnibro. Ent,'nd~ 
dwsu CM commissãu com uni 
invnibru da mnimWão do C'ntro 
cwh ) liso de Braga, resolveu com-
mudar esta proposta a tidos os 
dignos ar,'ypre;,tes tio art hispa-
do, pata yn, pediu(]<) tudns o 
ine•nau e quaei aí) tnesino lempo, 
pesasse ma s n,) animo de s. , x " 
ieviU tal poluam 

Reprcaenur um ó a"yprt sia 3u 
•cria tnh= de infruct QU Mmi-
lado. E qua'nin i)rot('rt lírios (1(r(' a 
rimmissãu aromada do inda a brial 

certa, a since- v(vniade de ',,uniprir u seu enrar-
af(iulc)d.a ,por rio, só d'rnorou a represer.tação 
currilboral-a, o por trio justos motivos, viu o dis-

(. ' e I(o esta uca , 
tcstue-nos este nosso estimado 
amigo, diante doutros coH?gas, 
que não fui intenção sua nielim 
drar-nos e de tudo nos pediu des-
culpa. 

Não precisava de o fazer, par-
que conhecemos de sobejo o seu 
genio ,,' racejidor e sempre hem 
bumniado. F, basta. 

Padre Alexandrino Lpituga. 

Desastre -- No domingo pas-
sado, calou, d'unia jant• i d,i c-isa 
h ibhada pela srs, ll. .liaria Ade-
hido d'Olw&", moradora á rua 
daç Mores, unia ftihinha d'equclla 
senhora, ale 7 zirmos de idade, fi-
cantlo bastante molestada, 

Furaupibe prestados snCCOrr'Us 

pelo sr. dr. Alineida Ferraz, nosso 
distincto amigo. 

'a9:ttccáa' eiBttD—Na 3.' feira 
passada faleceu Pm Hirc,•llinhis, 
cuntal)du apenas lS primaveras, a 

O. Jui,a de Va,concellus B.,n-
(leira de Lemos, fïlh i do sr. Fer-
nand) de Vascnncellos Bandeire 
de Lemos, amanurns_t da admi-
nistraç:iu deste coocAlio. 
A desdAtisa senhora surcumbiu 

aos eAragos duma AMea pui n.)-
nar. 

Sentisl ) o seu nassarn,;nto, d'a-
qui anvmmos a toda a lati] lia en-
lutad , as Imisas L'nn(h)1( irás. 

Coo cv eºacia--=1'(::i] lugar,ho-
je,aí; 0 horas da tartir,uo salão da 
Associgão luitil oaai'ia Bamelh-
nesse, a conl•ermeá a que nus re-
ferimnS n„ passado iitlm('t'o. . 

C„rno dissemos. é cunorenie o 
sr. dr. Rudrig,' 

A,•radee)'mos o convite. 
EUsIm> tl 2°2!z•iéil ela —  Eìte 

bencrnerito presou voe a Camii h, 
pego i+.Iit' ás esequia, que ali se 
Aevrm realisar u„ ma 8 alo corren-
te, peia alma ti,) : r. E). J')- é alta' ia 

fu, rY i Gm. 
Sna essa ievns.a ?Lapedar -,e- ha Vovereiro, utn predio de 

Pio taSa d0 St'.IrÍìtO[Ide dl Nl'gt'el lavradio conl latas c mais, 
1 ) s. arvores de vinho, de natu-
o lp IDai z» — R vebem ns hon-

rem o primeiro nnrilcrn deste iui-
pultanted,ari) drm•cralicodcLi,• 
boa, d,rigidu- pelo pnj.tl,te j,)i na-
i.sta ; r, A!vC.s Correra. 

Saud,indo o novo coll,'gN agra-
d,'crnra, a ¡ ermtita. 

w:leiçao fita U F.iD esQas— 
Foi cl,,iia sem ool)o,içà;', entrand;) 
lia urna 311 listas progr,,sssstas, a 
niwa :, pr('swdaJa pelos uns<o5 eini-
gos etc Braga, i rira administrar o 
S~ Ou do 11 m JIsnq do Jlunte 
e I,re•i(li(la pela labilhisu contigo 
da Sã de Braga e nosso !) ris 1,1" 
euligo, sr. dr. F, rn,ind,'s V.)z. 

Aí), nos"-s estimado, P \ Ai!fIies 
rnrreli, nn.u'ius (figo,11 a cidade 
aprc<eniam(>s entbusci•tieos para- 
Genz. 
rama o :,as-b-- N , domim, 

pa••ado, liai 1 u d", sta v 1'i, para n 
Ai,ur e d'abi soguiu pari o fará 
u nl ,-nìno 1) ) mauros d .\ r'auj ,', (i 
lho do srs ,1 ntonio Jo;è 
digno off I1 da a(lr miar:'ç;io d,, 
elo conri~. 

D4,srjini , -! be inato bua via-
g•- ai e mil fvl!cidaik: s . 

' (, 01a HERCIO VE •r .1(LELL01 

ASSIGN -\ TUR 1I-

Barcello: ¡glote=.ire.:30a;senicst:e. 
6'10 r_.; Fòra de Barcelúv pag, 
adiantada—trinaestre, 36J r, ; sente -
ire 720 r:,. Brazil: anno, LOH r, 

reza allodial, a qual elúr'a 

e.n praça no valor de reis 
250:¡100. 
Ficam por este meio ci-

tados todos os credores ira -
certes do mesmo inventa-

riado para assistirem aí pt'n 

ça e tnalis terinos do pro-
cesso atë final. 

13tlrcelios, 30 (A outubro 
de 1896. 

Verifiquei a eyactidã o. 
O juiz de, direito 

Fernandes Ilrni a. 

O escrivão ribidante, 
Jose' Casimir'o Alves Monteiro. 

1(93) 

UNIA BELLA NOVID.,ME L1TTERARIX 

SEROES E SESTAS 
fievisla das faltilias, llltlsEr:, lei 

Encyclopedia 1)ol:tilar (1,1 - 
viaLI pratica 

Ciaria numero, seiwinal, de 32 
pag nas, WlArinbVIV ou-

pressas, 4.0 reis 

F.ulprcza rins a Seli) s e sés-
i o,=. li. N. do Lnurciro, 20— 
Usboa. 

i 

[legista gainzenal de h nisúcilo 

3 (! de •lll'tSl)rnd('nG1a 
dizer que glosa', nos ('t'l(Ifllamm, t bent dt! Iln 11(! doIS)ir n ,,, 111x,:) i ceba 11111 exemplar, l•li'CCtOP— 1;flii^ (iril Jtllltl)1', ((l-

i l muat•) beln, e cuiunosco uials 1'CS . dU ul ,)' t:S, c(i1 .) (!] Oitos ultlros i Ra:laVAi e em f is/jez:i 

assembleias onde brilha a pujança 
do saber e das Loas intenções. 

Cunitudo, para que uwtensiva-
Incute nossarai „s :, waniir a lich-
dadc da nossa rel»1 toga, detemos 



;t 
-.,_.—,.-rim —,•.•, 

A COSTUREIRAS 

Volumes l,uhl c 
I.° a ., , omu rr:r;l I lerneii lar=. 

Arte de fizer 

3.` A112 iv Ii-ril IV 
Preço dos 3 volumes i;00 reis 

Pedidõ,; a 4lanoel finto AlMeiro, rua do 3ontc OlivelI, 

Utrl e rteeesstaran n i(rr.(os as boas dorir.s (Ir3 cos.r 
i:OntC(Id0 unir graruld de T'eiatiwt)s à iã , SN,rie das cre-

anaas e uiva variada .+ ,!teeçãu de receitas e segredos fami-
liares de gcmdo nti!i!►ade rr► uao dunlc'stico 

Ene Q.° r2<?x ••  -U1;0 reis 
Su;lltnarii,:— t.0l•ELIIOs s MÃES U r+•gin:en dos ama;.—tl!lan(lo 

se deve tlesmaillJt' IL'ira i,t t;ai:ç 
I, _ `, lavagens das crcança,.—Como 

se devem deilar as creanç.;s.--\vinda;;;o, 
G:1ST?aat1J\1:\—.\ sitia g aci,l+; v.Iriedadu de maneira do preparar 

artigos de cosinha, doces o Atores. 
MEDICINA FS•IILI\R — R:,pi,la resenlra de algumas 1'eCeitaS majS Ìa-

dispelisavr'Is e que se podei àppLear Seira o ausilira ,}• medico e da 

grande uididade geral. 
SEvlirt);-S DO T,,CCADO-%—Div rms receitas hygienicas, 

ies á maneira de comer\ ar a •aud e beleza da malhe,. 
IIECi.rr.vs—Uni., gr,ndci e.olleca tu em t ) dos os benero ,, 

disp+:ns:l;el a todi, o rriosn•nu) a Ilma bana de casa. 
A' venda nas pdncipaes livrarias e na l,mpreza Editora RO ile-

creio», rua do Mírechal Sa}danil.l, tjg e G1, para onde devem ser feitos 
odes os pedidos, a Juãu Rotmao TOire.. 

concernen-

util e in-

li E, 

CR Z : C."` EDITORE3 
0,RAGA 

Por ilha, Flor,,,,, zersúo Alfredo Campos 
I voo. brochado  100 reis 

IDA DO AUCLUIPI a Ba FR, MUI II,0MEU D55 MI.1RIVEIS 
Por Fr. Luiz de Sonsa 

3 grossos vol.   1;800 

I('}'I1' M IA g3.i• ÉR t 
a.:arll•• . Ea•tl t•Eit•y r P 3 

DE POTITUC AL 

Xar e coldi-nant aI a ilsi?z:tr 

-,s 8 

:? ~ o veie por d str ows e e: ; i-

cv111o,• ctc.. 
liencionand., toais as cidade s, 

\?l!a, ,) outra: p;;cr?açu.`s, ainda a-
n?.,i, ul•i,n;l'tear,te•, a ( 1!\is;•• - jo-
Ilict::l, amo oìslla &., ec 1,;3;à.tirz 

e a:altar. ,,• rti,tancin .t}as f+•riu•• 
zias à, . t:d!ss dos concelhos, e corn-
pr•iTcndrn-;:, a indi,açã,, filas e,
W›, du canantlio d!- fr`rro,{,+,:t; Pr 

lei--ph , rri+ a , l<c ser-
.•iç-, da emir-são t►c c,les du 
rei,,, ,}!; en.+,tnnit'ntl;:s ;•ostaes. 
rt-})ai liçãs com flue as d Eferente= 
est;,çú s prrtnutain rwi}as. 

!par ck A. 03 MUOM 
Emt,~Ao do Min~o da FizMa 

I v,.}ume com [liai;. do 800 
riti•is, 1 )+JIJii reis. A\ vvuda nas 

principies livrarias, e na adnliros. 
traçclo da empreza r!}:tora RO No-
creio», rira riu ! lareclial S.,Idanila, 
59 e 61, Lisboa. 

C-21s10ri né asas inil u:àc,i ia 

poriugueza,s 

I MILSI [ ,! itf:ftl• 
POR 

.1. N. listei)-s Pereira 
Trabalho I riÚina}, curioso e ins-

trn,ti\o. Ediçao c•ut:onr,ica. Preço 
uo reis. 

A• venda nas livrarias 
I)rpusito=Lisboa=Rua da Es-

petat,ça, n:° IJ. 

Para zAco§ e pobres 
O maior successo da editoração 

em Portugal!!! 
100 ICEIS cada vulualte de 300 

paprias,-_cri] media. 
Dois rolutnes 1)or mez. 

Nas provircias,.1211 reis porco 
.ume ( anco tile, 

_•, 
S0 te•'ct•ìt•it:,res, 10 por celito 

de co.mtllissão. 

a•c•••yrizaees ;•• ta••ltzer•a:cl.• 
A lislulageln - ialditr., Os com-

1 anhetrOs do Calhe, 0 ;nmance de 
CUBA D1 S NIOLESTIAS PELA AGU. A i zn i auctor cll•rtnzcrtieo, A _1tesiru, 

Obra illns!rad.i cora gravuras para appficiiçi)es Jeã• das Galês. .Lili, T1(trr, L'c;bet-
delo celebre rev.. palre Seba Ii stião neipp, LradIAM do sauduso es- t,`, Jc)auurr d .Jrlltclil tc. rr,;illrcc 
tini,LO Alvws d'Araujo. cios cstndantc's, Os rcbeldrs, Cºn• 

,2 vc.l. broc1Moa  '`_'00 rn.ulller.' periyosu, 171,E dr(ulrct rias 
-- luinos. 

WN 
E eg'. 

OU 

Por J..1. Almeida praga - a. edicto 
t vol. brochado.... :,00 

Doenaa ! g'ric,c) em seis cantas, por l rancisco- Lopes, 
centista, com uma poSgrapba Camuneana pe!o `'professor 

s. Iycen de 
1 vol.lbrochr4do .. . dOd—t Em papel asse tin;)ta! ... 250 

— MONOGRA PIlUS 
Port ALBEUTO PIMENTEL 

A seguir Qurlographia s» dloutros poetas das didormdes lo_a-
dides illesla encantadora pruvincia. 

• rr• 
fr r•Ú ••GG fL• 

Poli J ,• CLNTl10 F EII\ ANDE$ 
Critica resposta ao. « P,uiugá! Jesu.ta» de Ni. Horges Grainha 

I vol. l,roeitado  500 -

N`est.a livraria encontra-se variado sortido de livras adupta,ios 
as escolas l,ámarfas, 1ycc;us e smdnmta. Obras litt.eraHm, relidos 
as e liturt;k3p. Deposito nus livros do AreliAo Juridiro e du muita-
riçõers escalar°,'..—if11pr•(-ssos se•",andu os modelos officiaes ,) ara- e 
diptttação nas escolas publicas. 

í° rE• 

.la- whnj,•• -el/ .>cx ca •S' Íüi ` r Cx• acw 

t) e 
CRUZ I; C.a,--EJITO•Lb" 

F8, L,tar;o do' I3ar lo de S. Mirtinho, 71-50, Rua 
!ova (le Sonsa, 58 

E•criplorio: travessa da nuei-
mad,), 35, Lisboa. 

Unico age;rte cia Barcell'os--- 
Julio Barreto. 

poeta seis- :l+,c.n_vDr Ltrrrri.\Ili,v 
decano do --

CIIOROGRAPHLX DE POR. 
TUGAL, ILLUSTRADA. 

.;0 gravuras e 20 nli,ppas a 
cales por ryp 

t'rt,f(,ssor-1)róprietario lyc al de, 
Geographia, Ilistoria e Philosc-
phii, antigo membro- do (,on-
so!lio superior d'Iostrucç-Io Pu. 
hliea, dire,•ior da Ilevisla de 
Educação o Ensino.&z. 

Custo 1; 1000 reis 
Grilara, Aillaud e CY,_ C,asa 

Editora e de Commissão—I,isbua. 
`x'12, rna Arirea, l.°. 
Q vereda em todas is livraria,. 

SERR I0 SOBRE BANTO AN i 0N60 

Pelo Podre Antonio fieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

.lodos os pedidos deverão ser 
jeitos rio editor Pimen-
tel---Porto. 

— 

-DE ;ti ATFQ 
lii 0 — L•n-,o da Poria Nobre-44 4 

Os propr'retarios il•esta ca, par'licipam aos seus estima,!, s 
bvgriaos, ano pi;fi ro era grral, !fie acal1:am de Ct CSlratar. fi,ira 

frrrg,I' u seU Uteller do \tf.,iale o sr. Jure 1I- !:',ir3 dá &h, Baio, 
cilnhecidissin:o +.E- coai :•. int s(re +i.1 Alf.tiateri:t K,,i1 de Lisboa. 

1% se lendo poupado a dt`s ,e'l, is ,ara ►o,! y etn ,. +r'esr.n!ar 
pessoa compewnwm ate haliiiita,la a bt,tii toda e gaal-

, 
quer qua idado de cobra pebs Ulirrtl.►s Ngi}rrn m, es i)! ,un 

a vrs11a lie seus estAriadus froguezvs e (Io loJas as pessoa, d 

bota rosto. 

Igual nepte participarii que acabam de recel,er furte cio ser-
Ido fura a prosilna estação de verão. 

ELEO.I24I., PEIAFEICTO, ECONOMIA 

Grande sortido de picolilhos, cheviotes e cazfmhs ! 

R 
4 +• •pF-- tr 

ROMANCE HISNORICO INIARITIIIO, ORIGINAL 
DE 

IL Lopes de Ilícndonça 

Una lindo volume adornada de maonitïcas gra ,,uras a cisres. 
!lrsctlhos du rlistineto pintor João Vaz. E' um doi ronn-ii (,s que 
rneilior Mizitação tem tido em Portugal. Esptcnditl0 enredo, com-
movedmss sunas draruaticas, sobresal►indo a di:scrtpç-ào d:t ire-
Mici dade ria mulher po►tugueza que atravessa lodos ias perigús 
para ir á India em husca dos l'Hms queridos que lá linl, ni delido 
sem pae, que os mouros mataram em rija pefrja. 

Ura elegante volume 800 seis. Pelo cor reio 850 ri,,is 

Por ass. na(ura 60 reis calca sccrana. As bravuras são ofrL-
rí'•Ì i!1c Prìa•n f\s•iT..ln , tr,tl.-ç, n•••,w,Mgi.• ,.•.t+rn 

Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou cia provin-
cia, ou 1 

suiprez(. Edilora ,Mello rl'Azetetlo e C.a 
1417, Rua dos Retrozefros, 14-7, L; boa 

t:1à lá a imprfmir'-se o bello romance original -de D. João 
:la C;uil;tra inliittfado 

EL REEI 

Seguindo se outros romances eles erninrnles cSr.riplorr• ç i-

nhi iro Gbagas, Anton`w E+ines, Sousa Nlonleir'U, •• I3C(incfe dr' C s 

tilbo, Brandão, ele. 

Tud,a romances gera❑in:?menie ,,porta ; nezcs, ath'rrTa ïrls cr 
ormosissimas gravuras n cúres. que são rfft`rrricla• ctnl!l 

LIrii de n tidos os rssignondes 
Era Barcellos é cerresp(ndente da F.mpirza o sr. Julio Jua-

qáni Barreto— Campo da Ferra. 

MAC-1—Al 
DA 

DE 

CAMPO DA FEIBA=EDIFICIO DO I10SPITAL 

DIRECTOR --- AVE'1ANO— AYNEES Dli.,lt'lJ. 
Itam=ceutico de 1." classe pel Universidadu de GAinl,r.a 

T 

V ariac O sKI—11 0110 de fundas, algalias, n)eias elav tiras sc penst,l Wa 
de madeiras, tl)crmolllelr0s, ele. - 

Grande co1I«cçao cie productos cbimicus, especi;ilid:!dt's, 1 
muticas e aguas m "11aes -nacionaes e estrangeirris. (7t ) 

M. DO , GONIMERCIO DE II.M'1114,I LOS„ 

Rul ele S. Francisco, n.° :? 

JOAQUIM R1! ÀCyEa , l)E, 


